
 

 

 

COMUNICADO AO MERCADO 

 

 

A Viação Grande Vitoria ao longo dos mais de 50 anos de sua trajetória, se consolidou no setor 

de transporte público, sendo hoje umas das mais tradicionais empresas de ônibus do Espírito 

Santo, prestando um serviço essencial à mobilidade da população e relevante papel econômico 

e social. 

 

Entretanto, a Viação Grande Vitoria vem enfrentando uma série de adversidades nos últimos 

tempos. 

 

Em março de 2020 o Governo do Espírito Santo reconheceu a situação de calamidade pública 

decorrente da Pandemia do COVID-19, implementando o chamado lockdown horizontal, quando 

a VGV sofreu uma queda na demanda de passageiros pagantes de quase 40% num primeiro 

momento e que, até hoje, não retornou ao seu patamar original. 

 

A diminuição drástica no número de passageiros, a queda abrupta e inesperada da receita e, em 

contrapartida, a elevação dos custos da operação, principalmente dos salários dos funcionários 

e do combustível para os ônibus, que apresentou alta de mais de 50% no período, fizeram com 

que o setor rodoviário fosse uns dos mais atingidos pela crise, que por ter delegação do poder 

público trata-se de serviço essencial de prestação continuada e ininterrupta. 

 

Outra situação que afetou negativamente as projeções da VGV foi o grande lapso de tempo para 

acontecer a Integração do Sistema Municipal de Vitória ao Sistema Transcol, cuja 

implementação estava prevista para o ano de 2018, e somente se concretizou em maio de 2021. 

 

Além disso, a alta da Selic que saiu de um patamar de 2% para 13,75% em curto espaço de tempo 

(agosto de 2020 até hoje) ocasionou um aumento desproporcional da despesa financeira.  Junto 

com a guerra da Ucrânia, que impactou fortemente o preço do diesel que é o principal insumo 

da operação, esses dois fatores afetaram ainda mais a estrutura financeira da empresa. 

 

Vale ressaltar que a Viação Grande Vitoria implementou várias medidas possíveis para se 

adequar a esse novo cenário, porém os fatores acima dificultaram este processo. 



 

 

 

Assim, a empresa teve deferido em 11 de janeiro de 2023 o seu pedido de Recuperação 

Judicial, e irá apresentar seu Plano de Recuperação no prazo da lei, e desta forma ultrapassar 

a etapa crítica no menor prazo possível. 

 

A Viação Grande Vitoria é uma empresa tradicionalíssima no ramo, plenamente viável, com 

geração de caixa operacional positiva, contando atualmente com aproximadamente 800 

empregados diretos, além de centenas de indiretos, e que cumpre uma relevante função social 

nas comunidades em que atua, além de transportar diariamente quase 11% dos passageiros 

da RMGV. Sua história de sucesso dá suporte ao trabalho de reestruturação de suas dívidas, e 

a empresa certamente sairá ainda mais forte de todo o processo de recuperação. 

 


